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DiOLÍTICA Ü L T R iM A M A
BL EJEMPLO D E L  CANADÁ

A l tratar de e ste  asu n to  e l v iern es d e  la  
pasad a sem an a , q u e d ó  d e m ostra d o  q u e  lo s  
h e ch o s  a ca e c id o s  ah ora  en  el d o m in io  de l 
C anadá, si son  de c ita r  p o r  lo  q u e  á  n u e s ­
tras co lo n ia s  resp ecta , n o  es p orq u e  sean 
un  a rg u m e n to  co n tra  é ste  6  aqu el rég im en  
te ó r ic o , s in o  p o r  ser la razón  m ás p o d e r o ­
sa c o n tra  la  co n sta n te  p rá ctica  d e  lo s  re ­
presen tantes d e  la a d m in istra ción  co lo n ia l 

•española.
E n  e fe c t o .  ¿A  q u é  obed ecen  e l d isg u sto  

d e  lo s  can ad ien ses co n tra  su  g o b ie r n o  a c ­
tu a l, y  en  qu é se  fu n dan  las c rec ien tes  s im ­
patías del C anadá h a c ía  lo s  E sta d o s  U n i­
dos? P u e s  la ca u sa  de  aqu el d isgu sto  y  
d e  estas s im p a tía s , lo  q u e  á  u n o  y  á o tras  
v ig o r iza  y  a cre ce n ta  e s  m ás qu e la d esaten ­
tada p o lít ica  d e  M acdon a ld , su  p o c o  e s c ru ­
p u lo sa  y  m e n o s  m o ra l ad m in istra ción , su  
rá p id o  y  p erson a l e n g ra n d e c im ie n to , p or  
una parte , y  p o r  o tra  e l lo c o  afán  c o n  q u e  
se c ierra  la  froa tera  id  c o m e r c io  n o rte ­
a m erica n o , a l m e rca d o  p ro p io  y  p r in c ip a - 
U sim o del C anadá.

A h o ra  b ie n . L o s  em p lea d os , d o s  re p re ­
sen ta n tes  de  E sp a ñ a  en  sus co lo n ia s  ¿son  
a ca s o  h o m b re s  in tegu érrim os . de  m oralidad  
in ta ch a b le , de  in m a cu la da  h is to r ia , ó  p ra c ­
tica n , c o m o  M a cd o n a ld , la  m á x im a  de G u i-  
z o t  enriqittcíos?  ¿N o  sa b em os  y  v e m o s  to -  
cQ i lo s  d ias q u e  lo s  em p leados qu e v a n  á 
nuestras p oses ion es  d e  U ltra m a r, en su  ma* 
y o r  p a rte , traen  cu a n d o  regresa n  á E sp a ñ a  
ca p ita les  q u e  ser ía  im p o s ib le  lo g ra r  a ó lo  
c o n  el p rod u cto  de su e ld o s  h on rada  y  le g a l­
m e n te  gan ad os?

A u n q u e  n o  se  h a b le  ah ora  tanto de  e l lo ,  
en  la c o n c ie n c ia  d e  tod os  está  lo  q u e  deci* 
me s  d e  la  m ora lid ad  ad m in istra tiva  d e  U l­
tr a m a r , A  ta l p u n to  ha lle g a d o  e sto  qu e ni 
lo s  e lev a d os  y  resp eta b les  fu n c io n a r io s  e s ­
capan  a l o p r o b io s o  e s t ig m a , hasta  e l ex tre ­
m o  de qu e á to d o  h o m b re  h o n ra d o  y  ce lo so  
d ó  su  fam a ha de  rep u g n a rle  n o  y a  un  
p u esto  en  aqu ellas le ja n a s tierras, s in o  aun  
la  m ism a  cartera  d e  U ltra m a r . P o rq u e  n o  
h a y  q u e  o c u lta r lo , au n qu e la c o s a  en vu elva  
u n a  gra n d e  in ju st ic ia , tan  su sp ica z  se  ha 
v u e lto  la  o p in ió n  en este  puntoy q u e  en 
cu a n to  un  m in istro  d e  U ltram ar se  v e  o b l i ­
g a d o  á rea lizar a lgu n a  op era c ión  fin an ciera  
p o r  cu e n ta  d el te s o r o  a n tilla n o , á  mover en 
cu a lqu ier  sen tid o  la  e n o rm e  deu da d e  la 
is la  de C u b a , v e se  p u e sto  en  en tred ich o  y  
co n v e r t id o  en  b la n co  d e  tod as la s  m a lic ie s , 
siqu iera  sea su  n om b re  tan p restig ioso  
c o m o  e l  d e  un  F a b ié .

E n  e s to , p u e s , e s ta m o s  á la  altura  del 
C anadá. E s ta  p rim era  cau sa  d e  los  m a les 
q u e  tiene qu e d ep lora r  In g la terra  en  aquel 
d o m in io  s u y o ,  ta m b iá n  te n e m o s  q u e  d e p lo ­
rarla  n o so tro s  en  lo s  n u e s tro s .

E n  cu a n to  á  la  s e g u n d i . . .  N o  sa bem os á  
la  verdad  q u e  d ec ir  h o y  c u a n d o  se  o cu p a  
n u estro  g o b ie rn o  en  p a cta r  c o n  e l de W a s ­
h in g to n  u n  tratad o  de c o m e r c io .  P e r o  s i  la  
c o n d u c ta  de l g o b ie r n o  aú n  n o s  in sp ira  c o a -

fianza en  este a sp ecto  d e  la  c u e s t ió n , n o  
n o s  in sp ira  n i m u ch o  m e n o s  la  o p in ió n  
g e n e ra l, pu es y a  v im o s  c o n  cu á n to  ca lo r  
protestab a  h a ce  a lg u n o s  m eses , á  p r o p ó s i­
to  de la  in fo rm a c ió n  aran ce laria , co n tra  
tod o  l o  q u e  fu e ra  e lev ar  á  C uba á  su  n a tu ­
ral m e rca d o  en  d e trim en to  sen sib le , p ero  
n ecesario  d e i m u y  d if íc il  y  ca si in a cce s ib le  
m e rca d o  pen in su lar . S i e l g o b ie r n o  d e s a ­
tien d e esta  parte d e  la  o p in ió n  en  lo  m u ­
c h o  qu e tien e  d e  im p ortu n id a d  é  in ju s t ic ia  
v erem os q u e  se  tien e  en  cu e n ta  e l  e je m p lo  
del C an adá  c ita d o  p o r  L a  E poca  c u y o s  e r ro ­
res en  asu n to  tan im p o rta n te  p ro cu ra m o s  
d esva n ecer .

R e la c ió n  tien en , y  m u y  in tim a ; aqu ellas 
corr ien tes  d e  ia o p in ió n  can ad ien se  c o n  la s  
qu e  im p era n  en  la  is la  de C u b a . S i d isga s*  
t o s  h a y  en  u n a , h a y  lo s  tam bién  en  la o tra . 
S í  se ro b u ste ce  en a q u ella  el esp íritu  an e - 
x io n ista , n o  m en os v ig o r  a lca n za  en  é s ta .

Q u e  e sto  ea un  p e lig r o  en  e l C an adá  p a ­
ra  In g la terra , y  en C u ba  para  E s p a ñ a , á 
nadie se le  o c u lta . P e ro  y a  se  sa b e  c ó m o  
h a  de sa lvarse  tan  g ra v e  p e lig r o .  N o  g r i ­
ta n d o  á  tod a  h ora  p a tr io t is m o ; n o  h ab lan ­
d o  á  tod a  h o ra  d e  u na p atria  de m u y  g lo ­
r iosa  h is to r ia , p e ro  q u e  c o n  su s h is tó r ica s  
g lo r ia s  deten ta  lo s  in tereses  y  d e s c o n o c e  la  
o p in ió n  d e  aqu ellos  p a íses , n o  em p le a n d o  
esto s  d esacred itad os 6 in ú tiles  r e m e d io s  d e  
la  te ra p é u tica  d e  M a cd on a ld , s in o  h a c ie n d o  
u n a  p o lít ica  n o b le  é  in sp ira d a  en  la s n e c e ­
s idades c o lo n ia le s , y  h a cien d o  u na a d m i­
n istra ción  h on rad a  y  fe cu n d a  para  el p u e­
b lo ,  q u e  á  tan  a lto  p r e c io  la  p a g a ,— S »  C .

COM ENTARIOS A  L A  PR E N SA

D ic e  E l  G lobo  q u e  lo s  r e p u b lic a n o s  c e n ­
suran  al S r .  M u ro ; p o rq u e  n o  h a  v e n id o  á 
M a d rid  d irecta m en te  á  d esem p eñ ar la  m i­
s ió n  q u e  le  h a  co n fia d o  el S r . R u iz  b o r r i ­
lla , deten ién dose  en  V a lla d o iid .

E l  S r . M uro q u errá  esperar u n o s  d ia s 
hasta v e r  s i e l S r . R u iz  b o r r i l la  ca m b ia  d e  
p a recer  o tra  v e z .

N o ta  b io g rá fica  d el n u e v o  presid en te  del 
C o n g re so , p u b lica d a  p o r  E l  C orre*  E spa ­
ñ o l.

« . . .  D . AU jaadro Pidal, es nieto, no de n in ­
gún caballero de Calatrava. sino de un castra­
dor de eerdos (con perdón se.s dicho} de A ltarías 
qae á su Tfiz era hijo dc otro castrador francés 
que se habis establecido en el mismo paia.»

C o m e n ta r io  su p erior  d e  E l  R esu m en , d e s ­
p u é s  d e  c o p ia r  l o  q u e  a n te ce d e .

«N o reproducimos las palabras del colega para 
mortificar al Sr. Fidal.

Si uo para recordar qae e l nuevo presidente de 
la  Cámara viene ejerciendo el oficio d e  sus abac­
ios entre los carlistas.

Con aplaaso de los iatetigentes.e
E n tre  lo s  cu a le s  h ay  qu e co n ta r  i . E l  R e ­

su m e».

P o r q u e  c o n o c e  á lo s  q u e  han s id o  v i c t i ­
m as d e  ese  o f i c io .

Y  se  sep ara  d e  e ilo s .

tCensora E l Correo que el Sr. Cánovas hubie­
se cubierto 20  plazas de senadores en vez de 19, 
que correspondía cubrir, porque con ese medida 
ha dejado aia plaza al almirante Chacón, á quien 
probablemente tendrá que ceder an puesto el se­
ñor barón de Mora.*

O  a lgú n  fu sion is ta  d e  lo s  v a r ios  d e  la 
a lta  C ám ara  q u e  so lic ita n  e i  p a s e ...  á  o tra  
s itu ación .

P A Ü llj*» : A s e n o l a  fr s » n o o -h l» p ia in » ^ o r ta s u e * » i  
d e  D . C .  A .  S a a v e d r s ^  r u é  X ia lb o a t ., 3 3 .  a a l o »  e n -  
« » r s n d »  d e  r e c ib i r  lo »  « n u n o io a  fr a a c e * © » »

E L  PO P U L A R  n o  a e p u b líM io *  días festivo».
Los anuaeios cerrados i  precios convencionales. T o a i  I» c o r r e ip o n d ^ , 

cía se dirigiré si Sr. Administraior áe E l P O P U L A R . etUe áel PraJ*, í5 , 
fite  priucifal, ¡{fuirráe, Madrid.

L os periódicos recibidos por e l ú ltim o correo 
de la Hsbar.a se ocupan de ia campaña del g i -  
neral Polavleja contra e l bandolerismo y  de la 
crisis que ostáatravesandoelpartido unión cons- 
titucionsl.

ü a  ilustrado corresponsa! dice á propósito de 
esto lo que sigue:

El desaliento producido en las filas de los bar.- 
doleroB por la  muerte de sus capitanea m is  va­
lientes y activss y  por virtud del pregón que a o- 
bra la cabeia de los sentenciados i  la  últim a pe- 
>a fulminó la  'autoridad, tomó plaza entre los  
crim inales el deseo de salvación y  pensaron to­
dos en ganarla, unos á ooata de otro.s.

Sucaiia  esto 4 la  vez que e! Gobierno hacia  
n s o d e l t  autorización concedida p o r e la r t .  5.* 
del Ho&l decreto de 17 de Octubre de 1879. acor­
dando recompensas pecuniarias por la captura 
de los bandidos cocdenedos á la últim a pena en 
rebeldía, aliciente qua en 're los desalmados pro­
dujo esperanzas y  divergeacias, las que fueron 
aprovechadas para reeabar la  captura ó  m uerte 
de Msnuel García, cabeza principal d e  los crim i» 
nales, cuyo exterminio produciría la  extinción 
casi absoluta áel bando'erism o. Taa buenos auc* 
picios sa tomaron en cnenta por la  autoridad, 
haciendo llegar k o ilo s  de los elementos menos 
iruDortantes dei bscdolerism o la promesa oondi- 
cional de benignidad siempre que entregasen al 
ya citado Msnuel Gsrcia.

Loa ejecutores materiales en el cam po de esta 
idea DO sapleron eondaelr debidamente el p ro- 
y scte , y ,  según la  versión más aatorlzada, a p a - 
reeleroB de pronto en la  Habana misma algunos 
de los  bandidos con sus familias, embarcándose 
k bordo del S a lim ero  Iglesias, eu el que se pro­
ponían abandonar la is ia , quedando en e l la e i  
ett-.ds Manuel G arcía.

No bien se enteró e l  {gobernador de eate suce- 
8S ordenó ia prisión de los que iban i  evadirse, 
por DO haber autorizado de niagún modo su fu ­
g a . La policía ae personó en ei vapor, llegaron 
los pasajeros, se intentó prenderlos; pero ellos 
sacaron entonces sus armas v se dispu<>ieriB k 
vender caras sus vidas. Tres de los bandidos 
quedaron muertos á bordo, dos ganaron el mar 
sn un bota y fueron muertos por las dotaciones 
de los cañoneros de guerra UoacÁc y  C etlra n a -  
eslre.

Si la policía pudo ó no ejecutar e l servicio de 
otro modo es ya  cuestión secundaría. El h i e h }  
rsal es que e l bandolerismo ha visto mermadas 
de nuevo sus filas o n  la muerte de slguuas dc 
sus figuras principales.

L a fuga de los b iod iáos  sin autorización de.i 
Gobierno áaba lugar á un gran esesndalo. et de 
la Impunidad y  el engaño, qua o o  deban consen­
tirse y que estamos seguras no tolerará ñ usca 
ei actual gobernador 

Tal es el resuruen de los hechos; pero en esta 
com o en todas las cosas que en esta isis se de­
sarrollan, la  prensa da oposición ae hace f í c d -  
m ente eco da versiones que envuelven r íS p o i-  
sabilidades, y en el caso actual se ha extrem ado 
la  regla , barajándose nombres propios, razón por 
U  cual, e l capitán general ba dispuesto la for­
mación de sumiria que dilucide claram ente to ­
dos loa extrem os denunciados al público.

Cuanto á lo quo ecurrt al partido constitucio­
nal, deb m  de tenerse en cuenta catas observa­
ciones:

M ucho tiempo hacia qne el personalismo ha­
bíase infiltrado e i  el sene de algunos ho n bres 
políticos do esta Antllls; con ól desapareció en 
parta aquella herm osa dlsciplisa de que diera 
mil veces m uestra el partido ospañol, y  ciertas 
personas, perdido el temor, se Isnzarona] campo 
do los rencores, las envidies y  los despechos. No 
tardó m ucho en prcBentarsa la  lucha enconada, 
precursora de los  actos vituperabies.

No quiero citar nombras; sólo me lim ito á pre­
sentar hechos y  al cándido trabajo de dar conse­
jo s , por al hay quien quiera oírlos.

Esa división puede ser fatalísim a, es preciso 
qua no cunda, aunque para ello  sea indispensa­
ble sacrificar la  signlfíeacióa de sus instigado­
res; es indispensable reorganizar el partido es­
pañol de la gran Antllls, y  en vez de gritar ¡Sál­
vese el que pueda! com o haca actualmente la 
Junta directiva, por medio de manlSestos y  se­
siones en que se viene á parará su disolución, 
urge por el contrarío que cada uno acepte la

responsabilidad de sus actos, y  e l que merezca 
eJ anatema que I )  sufra; nunca echarlo sobre 
la nación entera, abailuuándoln e n m i l i o  de 
arroyo. .

H .c e  f a l t a  ua jefe  da pfcs-.lgia qoe  aquí lleve
las riendas de ese psttide con mano firme y se­
gur»; de i-* coi.trarío se sn ce 'e r in  l o s a c i o - d ;  
Tioiencia que hsmos presenciado con m otivo 'io
ÍHS elecciones pasadas, y  que n* se con vi.-tiiro i 
en espantosa ca tis tro fj gracias 4 la previsión, 
tacto ó imparcial criterio del g jaa ra l relaviejH .
quien colocado siempre en  ter.-en-. n depen d iao- 
te, á honesta dlstaacia de esas lucbns intastios*, 
su p o m a cte a e re l orden sin d e ji-se  lle v ir  del 
coraje de los  exaltados. La prjnss te c il proli;ra 
elogios á e.sa oondacta. qna f ia  a'liiurableme 
to secundada por e l gobernador civ i s ,ñ>r A r­
derías.

viJAja n  a o n s £ í í )5 i  F a i ? ? í : t i  k  h o ' í v

A u n q u e  los p eriód icos  c it ó lio o s  hacen consi­
deraciones acerca  dsl vUjs á Roma del ob ispo y 
diputado d e  la Cim ara francés». Mons Frepp-’ ',  
ni L'TJnieefi ni L e Uoniteur de R ««a , ni nincua 
otro de los más acreditados eo hau perm itido co-
m antario alguno sobre el viaje.

En eambío Le Oavlais em plea un U ngueje 
irrespetuoso ó inspirado por la  cisff* pasión p o - 
lítios, contra el cual protc.tan  los buenos o » t ó -  
lieos.

Hé squi Is que dice e l indicado colega pari­
sién:

«M ons. Freppel n* ha Ido á Moma amo potqo# 
habia Ido Mr. Piou-

El Tlsje de Mr. P iou  tenia por objeto incontes­
table) aunque discutid*, e l obtener del Papa una 
Invitación á los católicos franeoses t  empeñar­
se por e l camino trszsdo por s i  cardenal L a v i- 
gerie.

Mr. P iou  no había dejado ds presentar al Para 
dre Santo, en apoyo de su  teaia, un cuadro do In 
Francia cafcóllsa, que no por estar hecho de muy 
buena fé, era menos inexacto.

También el Paps, inducido á error, y creyead» 
r-'aimente que sa habia producido ea  estos ú l -  
i i  nos tiem pos en las masas católicas nn m o v l-  
niieoto hacia la República, había parecido ren­
dirse á las razones de Mr. Plon, y  podía esperaran 
tsm eiíatam eate verle confirmar por uaa E n c i-  
c lic »  ai programa político expuesto por M onse- 
Sor L iv igerie .

En estis  condieioaea, un cierto núm ots d e  di-» 
patudos da la derecha, unos 50 próximamente, 
rogaron ú Mons. Freppel que so trasladase á Ro­
ma, no como obispo, atoo oomo diputado, y viese 
on B i  Lsmbre al Sobjrano Poatífiee.

De uno de estos 5 ) diputa los ea de quien t e n e f ' 
m os los detalles q e ü  prcaiJeo, asi com o los que 
s l gue i :

• Mona. F reppel—DOS dice nuestro distinguido 
ín ter loca tor~ h » sido elegido por nosotros, á p&- 
a i r d e  eu carácier episco.ottl, porque sabíamos 
que no era esrea del Papa/«'■sortsprsfa; desde 
hacia largo tiem po no habia ido al Vaticano, y  
si hny iiD ubisp j  frauoés que lu  • a sido estos ú l­
tim os años sospechoso 4 1» Santa Sedo, tal vez 
sea  él.

Hemos visto eu esta Situación 1» garan tía  de 
que e l diputado de Brest, aunque obispo, tendría 
toda 1» independeacia necesaria p a ra h tb la ren  
nuestro nombre al Papa.

Moas. Freppel partió, ea  efecto, para R om i. 
siendo portador de una carta firmada por 50 ds 
sus colegas de la Cámara, diputados católicos y 
conservadores, que le pedían se dignas» hacer 
eonoeer al Papa sus resolachnei.

E a efecto, no se trataba p»rs n*sotr08  de so­
licitar consejos, sino más bien dc afirmar tespe- 
tuoaameiit; » l Padre Santo qus, católicos y ooni» 
tales, fieles servidores de la  Igíosia, no podría­
m os eomo diputados fraoceses aceptar la  inter­
vención del Y a 'iean oen la  dirección que h ayqu » 
dar á ia política inietier de Francia.

Tai ee la misión que Moas. Freppel aceptó y  
que ha cum plido con fortuna.»

A Su baiitidad e l Soberano Pontífice, nadie 
puede impsDéree on sus detcrmiuacíones en be­
neficio de la  Iglesia y provecho da las almas, y  
por consiguieute las indicauioues ds LiO auleid  
seráu seguramente rechazadas en  forma por In 
prensa que defíeode en justieia las determina­
ciones del Vaticano.Ayuntamiento de Madrid
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D i« z C o b e 3 »  j  Fernandez Hinestros»; y  para 
auatltuir al Sr. Castellanos en k  de Incompati­
bilidades ai señor rasrqaéa de GAceres.

Ciacrta de M adrid
P « í j í f í « c t a .— Real decreto nombrando sena­

dor vitalicio á D. Luis Francisco López, barón 
do Mora.

Ult r a m r .—R tal decreto concediendo un cré­
dito extraordinario de .‘ Í3.000 pesos al artículo 
1.*, capítulo 4.*, sección 3.*, «G uerrai del pre- 
sapuesto de la Isla de Cuba, para satisfacer 
pluses devengados por aquel ejército.

— Otro haciendo extensivo ó las provincias de 
Ultramar el real decreto de 12 de Junio de 1886, 
para otorgar la croz de ia orden civil de Benefi­
cencia i  las corporacicnes que por sus servicios 

sean acreedoras á ella.
G oien iición .— Real orden confirmando la re­

solución del gobernador de Cuenca, fecha 29 de 
DícietnbSe últim o, por la que suspendió en el 
e jercicio de sus cargos á todos loa concejales 
de! Ayuntamiento de Huete.

— Otra alzando la suspensión del alcalde, seis 
concejales y  el secretario del Ayuntamiento de 
Ecfesta, decretada por e l  gobernador de la Co­
rana en 24 de Diciembre último.

ECOS POLITICOS

CONSEJO DE M IN ISTROS

Hn e l celebrado ayer tarde por los  ministros, 
d e  oinco á ocho, se habló do todo un poco, pero 
dando la preferencia i  los asuntos parlamen­
tarios.

L a cuestión de arbitraje en las difencias sus­
citadas sobre lim ites entre las Repúblicas de Co­
lom bia yiTeaezuela, y  para la cual se había nom­
brado nna penencia coropueata de los mialstros 
de Gracia y  Justicia, Gobernación y  Ultramar 
fnó tratada ampliamente, aceptando com ofun* 
damento del laudo que se someterán á ia apro- 
baciéo de la reina regente las bases presentadas 
por la ponencia. La Indole del asunto y  su ca­
rácter internacional no permitió á los ministros 
anticipar impresión alguna en el asunto.

E l tantas veces intentado arreglo parroquial 
de Madrid volvió á ocupar Ja atención de los m i­
nistros cn el consejo de ayer ya ultim ado por el 
de Gracia y  Justicia, oon sujeción á Jas observa­
ciones hechas en anteriores consejos, siendo por 
fin aprobado. Para cuando empiezo á regir ei 
nuevo proyecto quedará Madrid dividido en Jo 
•clesiástico eo 30 parroquias con oíros tantos 
curas propios y cuatro coadjutores por cada una 
d e  ellas. El nuevo arreglo parece quo gravará 
en  tanto el presupuesto en este punto.

E l propio señor ministro de Gracia y  Justicia 
llevó  al conocimiento y  examen de sus colegas 
un proyecto de reglam ento para la aplicación de 
.las disposiciones del Código en lo relativo al ma­
trimonio, tanto civil com o canónico, y  por lo  qua 
puede afectar á ciudadanos do otros países don­
de se profesan los más distintos cultos y  religio­
nes, se acordó el nombramiento de una ponencia 

 ̂formada por los ministros de Estado, Goberna­
ción  y Gracia y Justicia que examine el proyec­
to  en este punto.

L levó e l señor ministro do la  Guerra una dis­
posición relacionada con la cría caballar con 

^arreglo á lo prevenido en el art. 18 de la  ley de 
presupuestos, y  ademas vatios expedientes so­
bre adquisición de material de guerra, con la 
excepción de subasta.

E l de Fomento llevó al acuerdo varios presu­
puestos adicionales para carreteras y  obras pú­
blicas, á fin de activar éstas y  dar trabajo á las 
«lases jornaletaa en diversas provincias.

Y e l d e  Ultramar un proyecto de unificación 
de tarifas de correos en Filipinas y tres expedi­
entes de otros tantos suplementos de crédito 
para diversos servicios.

Nada se trató, según digeron. de k  proyecta­
d a  conversión de la Deuda de Cuba, ni de la 
eomblnaclón de gobernadores.

L os ministros se ocuparon, con gran amplitud 
de las dificultades que suscitan los rigorismos 
de k  nueva ley  en k form aeióa  de las com isio­
nes de actas y  de incompatibilidades, acordando 
facultar *1 de Gobernación para que, de acuerdo 
con e l presidente del Congreso, Sr. Pida!, ori­
llará los inconvenientes surgidos para que las 
Jidieadas comisiones se com pleten.

Y  eon efecto, el Sr. Silvela abandonó á sus 
compañeros algún tiempo antes de term inare! 
c o o íe jo  para trasladarse al Congreso, y allí fui­
m os nosotros también.

La conferencia con el Sr. Pidal en el despacho 
de Ja presidencia do la Cámara, y a k  que con­
currió el subsecretario de Gobernación Sr. San­
che* Toca, que en todo está y  no descuida nada 
de toq u e  afecta á su departameute, duré poco 
m ás de inedia hora. En e lla  ae convino en que 
* 0  alendo posible contravenir e l texto expreso 
de la ley, hadase preciso reemplazar en k  comi­
sión de actas á los individuos de k  mayoría se­
ñores Torres Cartas y  Antón y Ferrándtz, con 
«tres dos de la  mayoría, que serán los señores

Ha regresado 4 Madrid «1 dlpu tado zorrlllista 
Sr. Muro.

También ha llegado e l diputado electo señor 
Bergamln.

»  *
A  propósito de k  comisión de actas y  do cual 

es el espíritu del Gobierno, no está fuera de lu­
gar recoger e l diálogo cruzado en uno de los pa< 
sillos del Coogreeo entre ol señor ministro de la 
Gobernación y  D. Germán Gamazo, porque en él 
se hace iusticla á la sinceridad electoral y  tem­
peramentos im parciales de k  m ayerk . El señor 
S llvek , dirigiéndose al Sr. Gamazo, le dijo:

— Me alegro que venga uatedá k  com iaióade 
actas.

— Y a usted sabe que allí me tiene á su  dispo­
sición, contestó e l  diputado por Medina del 
Campo, y  acta que me recomiende e l señor m i­
nistro, por mi parta pasará... (m ovim iento de 
extrañeza en varios fusionistas que ee hallaban 
en e l grupo), porque estoy segurísimo de que el 
Sr. Silvela no ha do recomendarme 
aquello que sea justo y  praeodente.

mas que

POR TELEGRAFO
lü l  a s e s t n s a t o  d e  á j c l l v e r a t a f f

Berlin  5.— Ha sido detenido en Sagen un ruso 
á  quien se supone complicado en e l asesinato del 
general ScliverstofT.

Poco después de k s o c h o d e k  noche se rea­
nudo k  sesión del Congreso y  se procedió á la 
lectora  de varios dictámenes de las dos comisio­
nes susodichas.

De ellos resulta k  necesidad de sustituir á dos 
individuos de k  primera, que traen cn  sus actas 
alguna protesta, y  son loa Sres. Cervera y  Cas­
tellano, y  á tres de la segunda, que son los ca­
tedráticos Sres. Antón Ferrandiz y  Becerro de 
Bengoa, y Torrea Cartas, ingeniero naval.

Este últim o trató de dem ostrarla improceden­
cia del dictamen relativo á su  Incompatibilidad, 
por haber desaparecido la causa determinante.

Ei presidente se opuso 4 que continuara.
a  *  «

Como seguro ae daba ayer tarde que e l  aeñor 
M artospresenterá al Congreso su proyectada ley 
de amnistía, tan pronto eamo la Cámara se halle 
constituida.

El partido liberal no votará eata proposición 
del Sr. Martes, pero sí la del ministerio por en­
tender que k  amnistía es una cuestión de in l- 
eiativo del gobierno.

E l general Lopes Demlnguez presentará su 
proposición de procedim iento para la  reforma 
constitucional, en e l momento que e l Congreso 
ee constituya.

*

Reunióse ayer la  ponencia de k  Junta central 
del censo, que siguió examinando reclam aciones,

Lo más importante de la reunión fuá uoa co­
municación enviada por e l Sr. Eldaayen en la  
cual ae dice que hallándose reunido el Congreso 
Cree terminadas las funciones de la ponencia y 
df! ia Junta, y  qne, por consiguiente, no asistirá 
á las sesiones de una ni de otra.

•**
La comisión de actas en eu reunión de ayer 

tarde dió dictamen sobre unas noventa que vie­
nen limpias de protestas y  reclamaciones.

H ey volverá á reunirse para distribuirse las 
ponencias de varias actas.

Han regresado á esta corte varios de los indi­
viduos del partido zorrillista que fueron i  las 
conferencias de Biarritz, y  entre ellos los  seño­
res Eequerdo, Nebreda y  Mure.

Todos ae muestran satisfechos de la  actitud 
del je fe , y  aplauden las declaraciones que de sus 
labios han escuchado.

Cuando regresen los dem ás miembros de k  
Junta directiva se celobracá uaa reunión en el 
circulo de la calle de Esparteros, eon o l  objeto 
de dar cuenta do lo  acordado en las conferencias 
y tratar de los trabajos que habrán de empren­
derse, en armonía con los deseos del Sr. Ruiz 
Zorrilla.

4 '»  «
El Sr. Ruiz Zorrilla, según k a  noticias más 

autorizadas, quiera k  coalición con centralistas, 
posibilistas y  federales. Si alguno de estoa par-' 
tid«3 republicanos no quisiera entrar ea ella, la 
R eptark  coa los otros des; pero st de los tres, 
dos ia rechazan, el Sr. R t iz  Zorrilla no Volverá 
á hablar de coalición y  seguirá su politice. Esto 
es lo  cierto y  lo que se cree más probable de su­
ceder.

««  »

A p ertu ra  de C ám urae

Asalto y rtbo  de un convento

A yer se com entó m ucho la  noticia qua E l D ia  
recibió anteayer, no por telégrafo, sino por e l  co ­
rreo, referente al asalto y robo de una oasa-pro- 
curaclon de franciscanos, en lo que se llam a to ­
davía isla de Rom ero, junto al Pasig; rio de Ma­
nila.

Hé aquí los detalles de la carta que anteano­
che publicó nuestro citado colega, confirmados 
por e ! relato del D iario i e  Manila:

(E n  esa casa se com etió el 18 de este m es, á 
las siete y media de k  noche, ua asalto para ro­
bar. L os crimínales acometieron con bolos (cu ­
chillo grande, casi m achete), primero, el anciano 
portero, Indígena, y  luego, arriba, á los frailes, 
qus cataban renalJos esperando la  hora de la 
cena.

L os religiosos n* pudieron defenderse mas que 
con las sillas. Lagraron, después de herir grave­
m ente y  amarrar al procurador, P. {Jiménez, la 
llave  de an oparador, del qne extrajeron unos 
900 pesos.

Las vocea  que dieron k s  victimas hicieron que 
un vecino de una caea contigua disparase tres 6 
cuatro tiros, y  creyendo los foraguioe qae eran 
ds la guardia veterana, intentaron, alu conee- 
guirlo, huir algunos por el rio, y  otros se escoc- 
dieron entre los c-jon es grandes que hay en k s  
bodegas.

Loa tiros y  k s  roces hieleron acudir á U  pcll- 
c k  y  á traneeunteo', luego á autoridades, y  se

Lisboa 5 .—Ayas ae verificó la! solemne aper­
tura de k s  Cámaras. El presidente del Senado 
leyó los  docretos de convocatoria y  acto seguido 
se levantó la  sesión.

En k  Cámara do diputad oa se verificará hoy 
la  elección de presidente. La Cámara de sena­
dores no celebrará sesión hasta el viernes. 

C ie rre  de u n a  fábrica
París 5 .—Según noticias de Marsella ha ce­

rrado su fábrica k  sociedad de distileria á con­
secuencia del impuesto extraordinario sobre el 
m ak .

R e o r g a n iz a c ió n  de la  c ab allería
En e l ministerio de k  Guerra ae 

trabaja con  mucha actividad á fía de terminar 
k  reorganización de k  caballería con arreglo á 
k s  últimas disposiciones legislativas.

C ris is  e n  e l U ruguaT'
Londres 5 .— Según telegram as de Montevideo 

ka qu edado resuelta la crisis ministerial formán­
dose un Gabinete de conciliación del que forman 
parte ios sigaientes ministros;

Interier; Capitán general Pérez.
N egocios Extraojeros, D . Manuel Herrero y 

Espinosa.
H acienda: D. Carlos María Ramírez.
Instrucción, Com ercio y Obras Públicas, don 

José Maris Castellanos.
G uerra y Marina: General Callorda.

X a r ifa  dc p asajeros
5 .—E n k  Cámara ae ha discutido hoy 

el pr jyeeto de tarifas de viajeros en los ferroca­
rriles, siendo favorable al proyecto la opinión da 
cuantos han tom ado parte en e l debata.

E leoo  Ion es an sf riaoas
FtVss 5 — Según los datos que arroja e l  re­

saltado de k ?  elecehnas racieatementa verifi­
cadas, los lloárales alemanes tendrán una gran  
mayoría en k s  Cámaras.

D eo la ra o lon es de R n d ln l
R om ah— Se comentan mucho las declaracio­

nes hachas por Rudiai en k  Cámara de diputa­
dos.

Ha declarado que el nuevo rainisterio no mo­
dificará la marcha pulitlca en k s  rdkeiones con 
las demás potencias y  qus as esforzará por m an­
te n e r  k  paz.

H obU ado do Trípoli, ha raconoeilo ia lea ltad  
de las autoridades francesas d eT ú aezy  ha agre­
gado que no hay motivos para suponer que 
Francia abrigue sospechas respecto da k  leal • 
tad y  buenos sentimientos da Italia para con 
ella.

— Jam bién—prosiguió— tendremos en  cuenta 
sus esfuerzos para mautener k s  mutuas rela­
ciones de amistad.

HFuesfro» v in o » e n  F ra n cia
H if í i  5 .— El sábado celebrarán uoa re u ii ón 

en Beray los importadoras y com arcuates espa­
ñoles de vinos, al objeto de redactar caz  e x p o - 
sioíón-prote.sta coutra k  Cámara de Oomareio y 
k  Estaoióa enotécüica, de esta capital, e n c u ­
j a  exposición expreasrin au deseo da que se eu • 
priman ambas agencias com o medida económ i­
ca, vista su inutilidad, ó se refirm en con arre­
g lo  á k  ley  que, en sentir de los exponentes, 
liase falseado.

La protesta, fundada en consideraoiODes lega­
les y  de Interés general, será dirigida á la pren­
sa al mismo tiem po que á los señores m inistros 
da Estado y  de Fomento.

legró la  captura de los Jadrones, haciéndose lue­
go nn registro en la casa.

Loa heridos sos : e i  procurador fray Jiménez, 
ya citado; el subprocurador frayEusebio Plate­
ro; el hermano lego fray A sd re sd e lV a l, que he­
rido huyó ha?ta entrar en una botica próxima, 
donde le prestaron los primeros auxilios; fray 
Gregorio Azagra, cura párroco dc.1 pueblo de San 
Juan d s Monte; el portero y los dom ésticos indí­
genas W enceslao Somera, de veinte y  dos años 
é Isidro MoroIes, de doce.*

X E A T K O  3RX5A3Ü

La función de anoche era fuera de abono y  á 
beneficio de ia  señora Tetrazzlni.

Muchos lauros ha conquistado esta artista en 
k  presente temporada y m uchss plácemes y 
ovaciones ee le  han tributado en las principales 
obras de su  repertorio.

En Los Hugonotes no se ha mostrado la señora 
Tetrazzlni á k  altura de otras veces.

L a parte de Valentina es superior á sus facul­
tades. L a canta con sentimiento y  expresión) 
pero no logra darle el grandioso y  patético re­
lieve que le corresponde.

L a  artista, sin embargo, oyó algunos aplausos.
Las señoritas l’aeini y  Sthal estuvieron muy 

afortunadas en el desempeño de sus respectivo 
papeles. Fueron les únicas artistas que anoche 
se mostraron á k  altura de k s  circunstancias.

E i Sr, L u c ig n s ii no niatizó k  parte de Rau 
con la delicadeza de estUo que el caso requiere.

No obstante, en e l racconto alcanzó algunas 
aplausos. En el dúo del acto cuarto dejó bastan ' 

te  que desear.
E l teatro estaba brillantisimo; en el palco do 

k  señora duquesa de Medioaceli vimos á k  se­
ñora Nevada, un quien se fijó especialm ente la 
ateución del público.

N O T I C I A S

Hoy terml na el plazo para cedimiise á metáli­
co  del setviílo militar activo, caí en el ejército 
de la Península com o en  los de Ultramar.

—  Los 1.500 mozos del actual reemplazo que 
han da destinarse á cubrir bajes en k s  tercios de 
infantería de m a r iO H , se han diatiibuido en k  
forma siguiente:

De k s  zonas de Barcelona, Gerona, Tarragona, 
T e len da , Castellón, Alicante y Murcia, 426; de 
las de Sevilla, Huelva, Grauada, G utdix , Loj a, 
Cádiz 7 Madrid, 596, y  do las de Coruña, Lugo, 

V igo, G ijon, Santander, Victoria y  San Sebas- 
tlrn, 528.

De estos mozos se incorporarán desde luego á 
filas los necesarios pera cubrir k s  vacantes que 
produzca el pa^e á k  reserva activa de los indi­
viduos que hayan cum plido tres años de servicio 
eu filas; y los restantes pasaran á sus casas oon 
licencia ilimitada, sin goce de haber ni pan, In­
terin les correrpondo cubrir k sjbs jas que por to ' 
dos con ceptos se vayas produciendo,

— L os ajustadoras do las obras de la oueva es­
tación dtl M ediodta, que se declararon en b a c l -  

■ga; han reanudado ayer sus trabajos.
L  a huelga, por lo  tanto, ha quedado termina­

da.
—  Durante lodo el dia de ayer se desencadenó 

s obre Medi id un Tiolento huracán que ha roto 
crista les y  derribado bastantes arbolea.

— Hace pocas nochesquisieren unos jóvenes de 
Murtas (Ganada) entrar en una casa del pueblo  ̂
llam aron á k  puerta, y al preguntar la  dueña 
qué deseaban, dqeron que ver á su marida: la 
m ujer contestó que no estaba es  la casa, y enton* 
c  es los jovenes echaron la  puerta a bajo, y  hubie­
ran entrado á viva fuerza eo el dom icilio si 
su jeto  per quien preguntaban y  que ^e habla ne. 
gado no les hubiese ahuyentado a tiros. Afortu­
nad emente los disparos no produjeron desgra­
cias.

En k  misma noche ocuricron escenas pareci­
das en otras casas 

—Noticioso el señor marqués de Cubas do que 
no se tu n  reclamado del Monte de Piedad duran­
te  el mes de Febrero todas las partidas de ropas 
y  efectos análogos pertenecientes á empeños 
V erifíeados par dos ó trrs pesetas hasta e l 31 de 
de Enero, ha prorrogado el plazo paca la d e v o ­
lución gratuita hasta el 31 del actual mes de 
Marzo, en inteligencia de que transcurrida eata 
fecha no ae admitirá reclamación alguna por 
cuenta de su donativo.

— Según dice un periódico de Barcelana, es 
desesperado ei estado del General Camprnbi.

— Ha fallecido en eata capital ol señor mar­
qués de Monte Hermoso- 

— Se nos asegura que no dependen de k  so­
ciedad anónima La Moncloa, los operarios que, 
según dijim os, se presentaron al jefe de vigilan­
cia  del gobierno civi!, manifestándole que desde 
hace a lgú n  tiempo no ee les pagaban sus jor­
nales.

—  La Compañía de ferrocarriles Andaluces 
ha acordado establecer en la e sU ch n  do Tecina 
anr fonda que ee hallará á cargo Je D. Manuel 
González,Ayuntamiento de Madrid



— E l rey de Italia ha dado una prueba notable 
d e l  em peño que tiene de que se hagan eoono- 
mias en el presupueato.

B l domingo eomunicó al Gobierno su resolu­
ción de suprimir cuatro m illones de pesetas de 
1* lista civil en beneficio del Tesoro y para en­
grosar la suma de las economías.

— Dice E l Ferrocarril, de Almería:
«H á tres días ae presentó en e l cementerio de 

9 ta capital un joven , perteneciente á fa.milia 
distinguida.

Dirigióse á un enterrador, y sin más preámbu­
los  le  dijo era necesario que inmediatamente sa­
cara un muerto para com érselo. Ei enterrador, 
qn e s i  principio contesto al joven  de manera 
brusca, creyéndose victima de una burla, al ver­
le  insistir con  aire convincente, llam ó al cape­
llán , quien presentándose procuro disuadir al ex­
traño huésped, rogándole que ae retirara.

£ 1  joven, que iba sin duda con  el firme propó­
sito de comerse un muerto, ante la resistencia 
que se oponía á sus intenciones apeló á un arima 
de fuego para hacerse respetar, haciendo varios 
disparos sin consecuencias, á los  que el enterra­
dor contestó con  otros a' aire, parapetándose 
juntam ente eon el capellán tras de una columna

Resultado del raro suceso que referimos; el 
joven  ha estado eu la cárcel, y su conducta se 
exp lica  por no encontrarse en el pleno uso de la 
razón.*

— El dia 25 de Febrero quedó abierta al servi­
d o  para pasajeros la estación nueva de Rlofrlo, 
en  la línea de Bobadilla á Granada.

— A las cuatro de la tarde dul lunes poso fin 
á  8U existencia en Guadalmedina un anciano de 
80 años de edad, disparándose dos tiros de pis­
tola bajo de la barba, mom entos después de ha­
ber merendado tranquilamente pan y salchichón 
y  de beberse ua poco de vtoo.

Ignórense en absoluto las razones que le im­
pulsaran á quitarse la vida.

— Un joven  muy conocido en Motril y en Gra­
nada ha sido objeto de una brutal agresión por­
qae al pasar por el lado da un sujeta sofrió la 

.d istracción  de no saludarle. E l tal le descerrajó 
nn  tiro de pistola, hiriéndole gravem ente.

£ l  criminal fué detenido.

B O L E T I N  C O M E R C I A L

Paredes de Nava (Palenoie) 1.® Marzo de 1881. 
L a  situación de este mercado en e l día d é l a  

lecha, e s  la siguiente:
Trigo de 42 á 42 1]2 rs. fanega; centeno de 3 0 ' 

á  31; cebada de 86 á 37; avena ¿  25; yeros de 37 
¿ 3 8 .

T ino á 10 rs. cántaro.
Sigue la pertinaz sequía aumentando c l gene­

ral clam oreo y loa suspiros continuados; de ma­
nera que si Dios no remedia pronto, muy pron­
to  este malestar qne nos abruma, no sé lo que 
v a  á suceder,

Cantalapiedra (Salamanca) 1.* Marzo 1891 
Precios al detall en este mercado:
Trigo entrada 600 fanegas de 4 i i  41 l{2  rea­

les las 94 llb n a .
Centeno 70 á 29 id. las 92: eebada 150 Id. ¿  29; 

algarrobas 196 id. á 27; harina de primera á 16; 
id . de segunda á 15; id . de tercera á 14.

Ultimas ventas hechas á 42 1{2.
Compras: animadas.
Tiempo m uy seco.
Aspecto de los campos: bueno,
Madrid 5 de Marzo de 1891.
De loa partes remitidos por la Administración 

principal de Mataderos públicos. Intervención 
d e l mercado de granos y  visita de policia urbana

11.'» Folletín

EL LEQAJO NUMERO 133
P O B

E M I L I O  G A B O R I A U

v e r s ió n  c a s t e i ia n t  de
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se puede contar con ellos aúa máe que oca per­
sonas hanradas, pero siempre después del golpe, 
antes nunca.

La desconfianza do Clameran entreveía ya 
m il peligros posibles.

— ¿Porqué so ha ocultado Baúl tan misterio­
sam ente? ¿Por que esas precftociones al alejar­
se de París? ¿Querrá tenderme ua lazo? Eso deba 
de ser. Estoy á merced suya, y  cuantas cartas 
ie he escrito desde que estoy en casa de Gastón 
son otras tantas pruebas contra mi. ¿Pensará 

desembarazarse de su cóm plice? ¿Eu recoger 
so lo  los  frutos de esta empresa?

Diferentes veces su hermano, viéndole som ­
brío  y  preocupado, le  preguntó:

resultan ser los precios de ios artículos de con­
sumo en e l dia de ayer los siguientes:

Car ne de vaca de 0*90 á 3 00 pesetas kilogra­
mo; id . de carnero, de O'CO á 2 ‘60 pesetas id. 
id . da if  n  III. te  l 'O  4 £'C0 . ;  ccdr idtro d
O'OO á 0‘ (O id . id ,; de oveja de O'OO á 0 00 id . id 
despojos de cerdo, de 1‘00 á 1‘75 id. id; tocino 
añejo d e  1'50 á 1‘75 id . id .;  id . fresco, de 1“75 á 
O'OO id. eu canal de 1‘ 67 á 1'72; lom o, de O'OOá 
3,00; ja  món de 2‘50 á 4 ‘00.

Pan, de 0 ‘ 40 i  0‘48; garbanzos de 0 ‘e0 ¿  1‘30; 
judías, de 0 ‘70 á 0'80; arroz, de 0'50 á 0‘80; len­
tejas, de 0‘60 á 0‘6C; ja ló n , de O'SO á 1‘26; pata­
tas, de O‘ lo á O '1 6 .

Vino de 0*80 á 0‘90 pesetas el litro y  de 7‘00 i  
8‘ 0O el decálitro; aceite de 1‘30 á 1‘ 40 litro  y 
de O'OO á 14‘00 e l decalitro; petróleo de O'OO á 
O'SO litro , y  de O'OO á 8 '0O el decilitro: carbón 
v e g e ta l de 0‘ lS á  0'20 el kilógram o; Id, minersl 
d e  0‘ 08 á O'IO kok, de O'OO á 0‘07 e l kilogramo. 

Arésalo  (Avila) 3 de Marzo.
Hoy ba amanecido un dia malo para e l campo 

con fuertes vientos y frios que esterilizarán las 
tierras más de lo  que están por la falta de aguas.

Hay ofertas de varios wagones de trigo á 42 
reales la fanega y  se lian vendido 1.200 fanegas 
á dicho precio que mantienen los  cedentes fir­
mes y  con tendencia á subir.

E  n el m ercado han regido los siguientes:
Trigo ¿  4 2 reates fanega; centeno ¿  BO; cebada 

de 29 á 36; algarrobas á S8 .
Medina del Campo (Valladolid) 3 de Marzo.
L a entrada de ayer ha sido de 506 fanegas de 

trigo de 42'50 á 42'75 reales las 94 Itb n s, y  hoy 
400 fanegas al mismo precio.

El m ercado sostenido.
Tiempo áspero, mucho viento.
L os cam pes medianos.
Si no llueve muy pronto IrrcmiBiblemente se 

perderá la cosecha próxima.
Se ban hecho en la Colegiata de ésta, rogati­

vas psra im plorar del Todopcderoso m acde laa 
lluvias para regar los campos, pues si ee pierde 
la cosecha será eepantoea la miseria que nos ro­
dearé.

La B áñete  (León) 28 de Febrero.— El detall 
de los  siguientes artículos es como sigue:

Trigo á 44 reales fanega; centeno á 36; cebad* 
á 83; alubias blancas á 66 ; garbanzos superiores 
á 120; ídem regulares á 100; ídem medianos á 80; 
patatas á 4'50 reales arroba.

Caoico i e  la Torre (Palencia) 3 de Marzo,— Te­
nem os un tiempo arco ccn  algunas escarchas 

que peijudican á k s  sembrados, y  sin embargo 
de esta peitinaz sequía se ven nacer los trigos y 
cebadas, pero en cuanto ce co io ce  que empiezan 

á salir; si lloviera pronto seguramente que aún 
podríamos tener esperaiza de hacer cosecha; de 
Jo contrario, ee muy dudoso.

Esta circunatancia hace que no haya quien 
venda trigo en partida, eetando muy retraidcs 
los que ¡o tienen; lo peco que se vende es por 

extrema necesidad.
Han salido 1.500 cántaros de vino de 10 á 10‘50 

reales el cantato de 16 litros, quedando aún buc* 
n as existencias y cla ies superiores.

£1  detall de los demás artículos es com o sigue: 
T rigo  blanquillo á 43 reales fanega; idem can­

deal, á 42; idem rojo & 48'50; idem común á 371 
cebada á 29; alubias gordas á 70; avena á 22; 
gar banzcs superiores a 160; idem regulares á l40 
m  uelaa i  50¡ harina de primera á 16 reales arro­
ba; Idem du seguoda á 15; salvado de primera á 
24 reales fanega; ídem de segunda á 15; idem  de 
tercera á 10; patatas á 4 reales arroba; vino tinto 

10 r e  síes cántaro; vinagre á 18; aguardiente 
nisa do ú 30; i dem sin anisar á 25.

ULTIMAS NOTICIAS

— ?Quo tienes? Tú me ocultas algún pesar.
Por fin llegó la noche; L  ils  encontró á Raúl, 

tendido sobre la yerba fumando, en el mismo 
sitio donde se hablaron la noche anterior.

—Veamos, ¿has resucite algo?— preguntó le  • 
ventándose.

—Si; tengo proyectos que creo de ua éxito in­
falible.

—¿Qué escucho?
L uid  pareció reflexionar, como quien trata de 

exponer sus ideas dei modo más breve j  ch ro  
posible.

— MI primer p l an—  r p n s o -d e re n d e  de tu 
asentliniento. ¿Qué úlria si te propusiera renun­
ciar al negocio?

— ¡O h!...
— Oonsentlrfas en desaparecer, en alejarte de 

Francia, on volver á Londres, mediante una 
fuerte sama?

— Según Ib que fuera.
— Puedo darte ciento cieouenta mil francos.

— MI querido tío, veo con dolar que no me co­
noces bien— exclamó R a ú l.— Disimulas conm i­
go, empleas astucias, y  eso no es noble ni gene­
roso, porque es faltar á lo tratado y  á U  lealtad 
qne nos debem os. Es preeiao que te fijes en una 
cosa: en que soy tan fuerte como tú.

— No te comprendo.
1.0 siente; pero yo  m eertlen d o , y  basta. Te 

con ozco , querido tío; te  he estudiado bien con

Mientras n osa lgam csde la uMmotonia de las 
actas, no ofrecerán importancia alguna los  se - 
Eicnes de la alta Cámara que no tiene para ex­

citar la curiosidad pública más que sus extraor­
dinarios prestigios históricos.

A si excnsamoB dar cuenta de la Sesión de hoy.

C O J E C in F S O

H cy  ccm o ayer ee abrió la Sesión cerca de los 
tres bajo la presidencia del Sr. Pidal.
~"Se aprobó el acta de la anterior y  de los  d lo- 
tlñáeñes (de ,’as [c<misiones referentes á 39 di 

putadoa.
F S e  eligió é los Sres. Cobeña, M aiqcés de C é- 
ceres, Muro y  González Chermá para reemplazar 
en las ccm isiones dicbaa á los Sres. Cerrera, 
Castellanos, Antón, Torrres, Muro y  Becerra de 

Bengóa.
Y  sé suspendió la sesión hasta las siete.
Se reunirá para aprobar los dictámenes des- 

p  echados por las ccmisiones q «e  con este objeto 
estén reunidas.

C o n s e j o  d e  m i n i s t r o s

A  Issd cce  se hen reunida los ministros en 
consejo bajo la presidencia de S. M.

Hizo el señorpresidente del Gobierno e l dis­
cu rso  de rúbrica scbre poHtica interior y  ex te ­
rior, y  rin que reuniera cesa atguua de partieu- 
1 ar, se dió por termicada la reunión.

C c n v o r s H o t o n c s  p o l i t l o á s

Tiénese por seguro eo  el Congreso que seré en 
e rta rámsra dotde  primeramente se d iscúta la  
contestación a I mensaje de la Reina.

Crten qi:e ja  está dispuesto é ello el gobierno. 
En caso ccttravio habia entre las oposiciones 
el propósito de abatererre de tcdo debate en la 
alta Cámara para que el asunto pasara virgen á 

la [Cámara ponular.

los  ojes del interés, que son los mejores ojes, y 
he leído hasta el fondo de tu  alma. Si me efre- 

i cea ciento cincuenta m il francos, es que tienes 
{ la  certidumbre de atrapar un millón.

Clameran tuvo an ademán de indignación.
— No estásen lo  cierto— exclam ó.
•-Puede; pero per el paiado hay que juzgar el 

porvenir. De lae sumas erraDcadasá Mad. Fau­
vel, la mayor parte contra mi voluntad, ¿Q ¡ó  he 
recibido? la  décima parte apenas.

— Ks que tenem os ua toado de reserva.
— Que está entre tus m aces, m i querido tío; 

de ta l suerte, que ai caailana se prenie la me­
cha, tu  escupirás con los fondos, y yo, falto de 
recursos, iré á dar en menos de la  policia c o -  
rreeclecal.

Estas reconvenciones parecieron desolar á 
L 'iie .

— ¡Irgrato!— dijo,— ¡icgratol
— ¡Bravo! Qué bien kas dicho esa palabra; 

pero déjate de disimulo. ¿Quieres que te  pruebe 
quo me engañas?

— Sin duda.
— Pues bien: me hss dicho que tu hermano 

tenia solo una modesta fortuna, siendo asi que 
Gastón tiene una renta que no baja de sesenta 
mil libras. No lo  niegues. ¿Que vale su propie­
dad aquí? L o  menos cien mil escudos. ¿Que tie­
ne en casa do M r. Fauvel? Cuatro cientos mil 
francos. Y  oo es esto sólo lo  que posee, porque

ria; que estaba decidido á hacer una politícs 
de atracción y  cariño respecto de Francia y que 
en resum en, au ideal y  sus propósitos no son 
otros qus el mantenimiento de la paz europea y  
la restauración de la riqueza italiana

C o D ile lo n c s  m u n i c i p a le s

8 e han reunido esta tarde la de ensanche y  la 
de ptm inos.

BOLSA
C o t l z a o l á n  o f lo la l  d e  a y e r»

FOM08 füBLI30S

Deuda perpet. al 4 0¡9 int. 
Idem , idem, pequeños.. . .  
Idem , idem, lin corriente. 
Idem , idem, fin próxim o..
Nuevas series G y H .........
Deuda per. al 4 por 190 ex. 
Idem, idem, pequeños.. .
Nuevas series G y H .........
Deuda amortizable 4 0¡0 .. 
Idem, idem, pequeñes.. . .  
Billetes de Cuba, 1886.... 
Id. 1890 ns. 1 al 840.000.. 
Idem  Banca Hipotecario. 
Cédulas hipat. a 5 OiO.. . .  
Idem , idem, al 4 por 100... 
Acciones Banco España.. 
Compañía de T abacos... .

CAMBIOS

Londres, 90 días v ista ... .
París, 8  d íasvista...........
Berlín, 3 días vista............

Ultimoa

precios.

MdVIMI£NBe

AIm . Bsja.

77 50 00 15
78 60 05 06
77 55 00 20
09 00 00 00
77 9ü 00 00
79 I.") 00 65
81 00 00 25
00  íK) 00 00
89 65 00 00
89 80 00 10

103 40 05 00
98 15 00 Ol)
00  00 » »

101 60 00 10
00  00 00 00

399 56 00 00
88  00 l 00 09

25 72 > >
2  70 > 00

00  00

L o s  v i n o s  e u y e s u d o s

Preridida por el ccnde de FuL'cnt se hsn  reu­
nido esta tarde en una de las secciones del Con­
greso los diputados par las regioses vinícolas 
con  objeto óe  ícu p a n e  del confiicto creado por 
la reciente disposición del gobierno francés con­
tra la importación do vinos eyesados.

Han acordado solicliar la intervención oficial 
para que ee consiga d cl Gcblerno de Francia 
nna prorroga hasta mediados do Abril en  el 

plazo señalado.

K o s  v a s e o n g a d o s

También se ban reunido ea  la Cámara poptlar 
algunos representantes de las provincias vascon­
gadas para tratar de Ja situación administrativa 
de f.q u e llfsy  de la necesidad de organizaría 
sobre una base definitiva y terminante.

K n  I t a l i a

La sesión celebrada anoche perla cim era ita­
liana ha sido un triunfo para e l Gobierno que 
preside el 8 r. Rudini.

A l  ser interesado sobre su política exterior di­
jo  qus no se proponía cambiar en lo m ás m íni- 
m o  Iss relaciones de Italia con A lem aniay Aus

eam ‘>ii s del dia 4  por la noche,

Londres, 76,87.
París, 77,15.
Barcelona, intcriar,, 77,50, fin mes. 
Idem , exterior 79,07.
Madrid, interior, 77,tó , fia raes. 
Idem, id ., 77,93 prima 30 id.

E S  P  E  C T A C  U  l _ O S
h o y

R E A L .—8 . —F . 91 de ab .— Turno 1.*—Gil 
H ugonotti.

ESPAÑ O L .— 8  I i 2 . - F .  129 de ab. T u rco im p. 
—Un crítico incipiente.—Pachón.

I COMEDIA .— 8 1;2.—T . 2.®—La duquesa de 
f Altora.—L a desaparición sobre el palco escénico 

de un caballo con au ginete, por Thorn y  Darvin, 
P R 1 N C E 9 A .-8  li2 .— T . 1 .® -F . 25 do abono. 

—L a extranjera.— Bai'e.
ZA R ZU E L A .— 8  l i2 .—La Maraellesa. 
L A R A . - 8  l;2 ,— 6 .® serie.— T. 2® par.—Ca­

rambola?.—Les primos de mi m ujer.— L os tim i' 
dos (estreno).—Elprimer actor.

e s l a v a  — 8 li2 .— El joven  Telém aco.— (Se­
gundo acto .]-F ran ch ífredo  (reprise).-S egun do 

1 CIRCO DE PARISH,—8 1 ;2 . - L a  Virgen del 
mar.— £1  chaleco blanco; en la q ue tomará p a - 
t e  en el tercer cuadro de esta obra la banda de 
cornetas, com puestas de nueve señoal as do la 
compañía.

el notario de Oloroa está encargado de comprar­
le otras propiedades en el pais. Ya ves que d es­
de ayer no he perdido c l  tiempo.

Esto era ten claro, tea aenclllo, que Luis no 
halló qué responder.

— ¡Qué d lab lo l-rep u so  Raúl,—cuando so mete 
uno en un negocio es preciso medir sus fuerzas 
Hemos tenido entre manos la partida mas boni­
ta que puede darse. ¿Qué has hecho de ell»?

— Me parece...
— ¡Q ió ce ha perdidol T al es mi opinión, y  poP 

tu  culpa, sólo por tu  culpa.
—No se dispone siempre de los sucesos.
— Siempre cuando uno es hábil. L os tontos 

aguardan ia casualidad; los  listos la preparan. 
?Quó convenimos en Londret? Que debíamos ro­
gar á mi querida madre quo nos ayudase un po­
co , sin mortificarla m ucho. ¿Y qué ha sucedido? 
Que á riesgo de matar la gallina de los  huevos 
de oro, me has hecho atoim cntarla hasta el ex ­
tremo de comprometernos.

— Era preciso ir deprisa.
—¿Y para ir deprisa te  ha dado la  ocurrencia 

de casarte con Magdalena? Para esto ha sido in­
dispensable poner en e l secreto á la joven , y 
desde entonces e lla  aconseja á sa tía, y  la acon­
seja contra nosotros- Q jizá  no está lejos e l dia 
en que se lo confiese todo á M ad. Fauvel ó  si 
prefecto de policia.

—L a amo.Ayuntamiento de Madrid
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L A S PILDORAS
parifican la sangre, corrigen to io s  los desórdenes del estónaage y de los Ir.tesliass.

PurificflD la salud de las constituciones deliesdas, y son de uo valor inoreibls para to -  
das as enfermedades peculiares al seso femeniuntín todas Ua edades.

P ira  los niños, asi com o también para ias personas avanzadas de ed&d, su eficacia cs 
icontestable.

E L  Un g ü e n t o
E s unremedio in falible para los  males ds pierass. del seau, heridas auKgoas, llagas 

V úlcera s. Es famOFo contra 1« gota y el reumatismo.
■ Para los males de gargar.ta, bronquitis resfriado, toses.

Y  para todas la s ecfermedr.des del pecbo, no se reconoce otro igaal.
Hinchazón de glándulas y  tudas las eafarmedadea cutáneas t o  tieue sem ejanío y  por 

les mtembros contraídos y junturas recias, obra como por encanto.
Esas medicinas treparan loUimeníe ea  el Establecimiento del Profesar H O L L O -

t v a y
NEW OXFORD SIFORD. antas 533, OXFORD, STREET. L0NDHK3, y se venden á 

: Lr d, 2s. 9 d, 4s, 6 i . ,  l i s . , ^ s .  el Pote ó la C a j a y  halla es todas i^e farmacias dei 
Univerau.

Se ruega á loa com pradores exsmínon los róbulea de Caja y Potes, no la d ic o ió a 8 <̂  
Oxioat Stvost. ónson faU iíictcíoses.

i k M U I l G l A m T E S
La Fmpreía anur ciador» L O S  T I R O L E S E S  se encarga de la inserción da 

loe anuncios, u cia m cs. t K'ie'as y comnnicaJoa en todos loa periódicos de la capital y prc- 
vincias, con una gran ventaja para nuestrus iriereaea.

Pídanse tarifas, que se remiten ó vuelta de correo.
Se cobra por meses presentando les cim probantes.

Oficinas.* Barrionuevo, 7 y 9, entresuelo  ̂ Madrid-

contra la Casa comercial de anuncios
TITULADA

A í ^ e n e i a  F r a i i c o - ' H i s p a a o - I ’ o r t i i g i i o ^ a

de los

SEGURES SAAVEDRA HERMANOS
H I J O S  S U C E S O R E S  Y  A N T I G U O S  S O C I O S

DBL

SR. D. c. A S A A V E D R A  
(MARQUES DE ALGARDA'

( P A R I F .  R l ' E  T A I T B O I T ,  5 5 . )
S e  v en d e  tino  c o n  un d escu en to  c tn s id e ra b lt  p o r  v a lo r  d e  a lgU M S m ile t  de

fra n cos  flue en  E sp a ñ a  resu ltan  roñ es de  d u ros , r e co n o c id o  p o r  lo s  T r ib u n a les  de 
lu s l ic ia  m  sen ten cias  firm es d ictad as c o n tra  d ic h o s  S res. Saavedra , H erm a n os  

E n  la  a d m in istra ción  d e  E L  P O P U L A R  (P ra d o , 1 5 ,  p n n c ip a l ,  izqu ierda ) d a ­
rán r a z ó n  6  in form es.

A. PASTOR
D l'N T IS T A  D E  S M

3 ,S 20  A 1¡ R E  li A I 'K  S A N  J E R O N I M O ,  6 , P R I N C I P A

Esie ficreJitiido profcíier trsvLdó sus dos gabinetes de la Carrera de San Jerónimo al 
nú:u. 3, principal, de ta ni)Fma ca lle , donde v¡<e y  aigue practicasde toda ciase de opera- 
o'c.Ri'H dentarias.

0.1 Sr. Pastor roaniñestn á sus clien tes, y  al público, que nada tleba que ver coa ei 
que habita su  antigua casa, y qne d ice  hafalleoidu e l 8 r. Pastor por lucrarse can su 
nombre.

El Sr. Pastor practica toda ciase de operaciones de la bocs, y  coakspccialidad denta­
duras postizas ds su exclusiva iuvenclón, y  que garantiza,

D E N T IS T A  D E  S. M.
C A R R E R A  D E  S A N  J E R O N I M O ,  3 .  PRINOiPAL

C A . ^ P A N A S

comsil mmn
■rasa

CH O G O L A T E S  Y  G A F E S
u  m  OÍS « G i  mm eosísiUíGiíií k i i s t r i s l  e n  a  sjMá

Y  FAB RICA 

f . o o e  K I L O S  D E  C H O C O L A T E  A L  D I A

35 h tE »A L L A S  DE O RO  Y A L T A S  RECOM PENSAS IN DUSTRIALES

DEPÓSITO OENBRAL

18 y 20, C A L L E  M A Y O R , i8  y 20
M A D R ID

A  L O S  M E D IC O S

ü jD liít lú j CU iius pi l la -  
íT iiild s á iñ iw i 'E ip rc p u s  
pdi'ii RS{le»biicsH EFerru 
r.an-:l, i| fir)i;as ,L a ]lerex
líbU íS . (r| lcjI(> «.fclC  Q l i

2;i J s U p B S ü ta s  ca ­

lla c iiiiw aiiü  iiiün laáa.

L a  g ra n d io sa  y  m o n u m en ta l obra

que vale I b f i l j  p e s e i s s . ,  «a vende en  la t e r c e r a  

p a r t e  d e  s b  v a l e r .

S. Pérez Márcosy

Santiago^ 2^,
V alladoud.

R e l e j  e r i a
K

c a n s e c o
Ueson de Paredes, 21.

U L T I M A  P U B L I C A C IO N
DB

EL COSMOS EDITORIAL
Q U I N I E N T A S  M U J E R E S

r > E  B E L O T  

v e r s i ó n  c a s t e l l a n a  d e  
T T .T  . C 3 O S  JVX O  S

Esta eleganlíslm a obra, que forma e l volumen 153 da 
la  escogida biblioteca de novelas, que con tanto éxito pu­
blica la citada eaproaa , ee halla de venta en la casa edi­
toria l, Arco de Santa Mería, 4, bajo, Madrid, y  en  las 
principales librerías, al precio de 2,50 pesetas, en rúati- 
a, y  3  pt as. en tela, con una bonita plancha de estiío  de 
(tea v im  iento.
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lampara protectora
p a r a  e l  a s e  d e m é e t l e n

vela, sin hum o ni olor. Se limpia con facilidad y  sin peli­
gre . Quema paraana é  petróleo por 12# horas continuas, al coste de 10 céntimos 
ue peseta.— No hay posi^bilidad da hacer explosión,— Encendida y  arreglada se cier­
ra autonaaticamente.—No aecesita cambiar la m ech a.—N jcesaria en todas lae ce ­
sas, aunqae teagan gas é luz e léctr ica .-S u p erior  á las velas, espíritu ó  cualquier* 
etra iampsra dom estica, para uso de las habitaciones ds dormir, alm acenes, etc .—  
Jnuy econemica y  ciegaate.

F a b rica d a  p o r  la co m p a  ñ ía  « P R O T E C T O R  L M P  L I C H T I N G *  
P r e « i « :  1 0  p e s e t a s .

frasco do porte e i  la estación de ferre-earrll que se desee.— Acompañar e l im porte 
« a  Ubranaa é letra á la v iste.

D E P Ó S IT O  G E N E R A D  P A R A  E SP A Ñ A
Ayuntamiento de Madrid




